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Uma investigação financia-
da pelo governo do Amazonas 
transformou resíduos agroindus-
triais, como sementes de açaí e 
cascas de tucumã, em compostos 
químicos com valor industrial. A 
iniciativa visa criar insumos para 
áreas como biocombustíveis, cos-
méticos e medicamentos, com 
impacto na bioeconomia local.

O estudo analisou matérias-
-primas obtidas em feiras e áreas 
rurais, avaliando sua composição 
para uso sustentável. A propos-
ta segue o modelo da economia 
circular, incentivando a redução 
do desperdício e a conservação 
ambiental. A pesquisa foi feita em 
parceria entre o Centro de Bione-
gócios da Amazônia e a Universi-
dade do Estado do Amazonas.

Mais de 300 produtores 
participam da Feira do Cacau e 
do Chocolate Amazônia e Flor 
Pará. O evento vai até domingo 
(8), no Hangar Centro de Con-
venções, em Belém. O evento 
apresenta práticas de cultivo 
sustentável adotadas no estado.

Organizada pelo governo 
estadual e entidades do setor 
rural, a feira conta com marcas 
locais e internacionais, expo-
sições de produtos derivados 
do cacau e flores amazônicas, 
além de painéis sobre inovação 
e bioeconomia. Produtores de 
várias regiões já chegaram à ca-
pital para expor seus trabalhos.

O Pará tem cerca de 32 mil 
produtores de cacau, principal-
mente da agricultura familiar.

O governo do Tocantins rea-
liza neste sábado (7) o Dia D de 
vacinação contra o Papilomavírus 
Humano em todos os 139 muni-
cípios. A ação tem como público 
principal jovens entre 15 e 19 anos 
que ainda não foram vacinados.

A meta é atingir 90% de 
cobertura entre mais de 50 mil 
pessoas. A mobilização é par-
te de uma estratégia nacional 
para resgatar adolescentes que 
não receberam o imunizante na 
idade indicada. Além da vaci-
na contra o HPV, as Unidades 
Básicas de Saúde também ofer-
tarão doses contra Influenza e 
outras doenças preveníveis.

O HPV é um vírus transmi-
tido por contato direto e está 
ligado a vários tipos de câncer.
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AMAZONAS PARÁ TOCANTINS

Rondônia ocupa o segundo 
lugar no país em percentual de 
pessoas privadas de liberdade 
inseridas em atividades laborais, 
com 69,77%, segundo dados do 
segundo semestre de 2024 divul-
gados pela Secretaria Nacional 
de Políticas Penais. O resultado 
é atribuído às ações da Secretaria 
de Justiça, voltadas à reintegração.

Entre as atividades ofereci-
das estão produção de móveis, 
agricultura, costura, artesanato e 
serviços gerais. As iniciativas in-
cluem projetos como Pintando a 
Liberdade e Pés de Anjos, além de 
convênios com órgãos públicos. 
Ao todo, são 2.216 vagas de traba-
lho distribuídas em todo o estado.

O trabalho nos presídios 
contribui para a disciplina.
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Amapá reforça 
vacinação após surto

O governo do Amapá está 
ampliando a imunização de 
crianças internadas com sín-
dromes respiratórias no Hospi-
tal da Criança e do Adolescente 
(HCA) e no Pronto Atendi-
mento Infantil (PAI), em Ma-
capá. A ação inclui pacientes, 
acompanhantes e profissionais 
de saúde dessas unidades, com 
foco em atualizar as vacinas 
contra Influenza e Covid-19. 

Segundo a Agência Amapá 
de notícias, a medida foi adota-
da após a declaração de emer-
gência em saúde pública no es-
tado, em 20 de maio, devido ao 
aumento de internações.

Os leitos clínicos e de UTI 
do HCA e do PAI estão com 
ocupação total, sendo a maioria 
dos casos relacionados a síndro-
mes respiratórias graves.

Na última semana de maio, 
houve alta de 25% nas hospi-
talizações em comparação ao 
período anterior.

Do início de abril ao dia 20 
de maio, o PAI registrou 1,2 
mil atendimentos por síndro-

mes gripais e 257 por SRAG.
Equipes de vacinação atuam 

junto a pediatras para avaliar a 
possibilidade de imunizar pa-
cientes, especialmente crianças 
com doenças crônicas.

A intenção da ação é redu-
zir complicações e evitar novos 
agravamentos. Paralelamente, o 
estado adaptou salas de emer-
gência e ampliou a capacida-
de de atendimento, incluindo 
áreas de suporte avançado.

Dados da Superintendência 
de Vigilância em Saúde (SVS) 
apontam surtos de SRAG cau-
sados pelo Vírus Sincicial Res-
piratório (VSR), além de casos 
de Influenza e Covid-19. O 
alerta se estende a recém-nasci-
dos, com 51 registros em bebês 
no Hospital da Mulher Mãe 
Luzia até 21/5, sendo que 14 
precisaram de UTI neonatal.

A estratégia, ainda segundo 
a Agência, tem como objetivo 
conter o avanço da doença en-
quanto o estado enfrenta a so-
brecarga tanto na rede pública, 
quanto na rede privada.

RO tem o 2ª menor 
desemprego do país

Rondônia subiu para a 
segunda posição no ranking 
nacional de menor taxa de de-
semprego, segundo dados di-
vulgados pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). No primeiro trimestre 
de 2025, o estado registrou taxa 
de 3,1%, ficando atrás apenas 
de Santa Catarina, com 3%.

O levantamento é da Pes-
quisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD 
Contínua) e mostra que Ron-
dônia mantém bom desempe-
nho na geração de empregos.

O resultado reflete ações 
como atração de investimentos, 
capacitação profissional e forta-
lecimento da economia local.

De acordo com a Secretaria 
de Comunicação do governo 
de Rondônia (Secom-RO), a 
pesquisa também aponta que 
o estado deve ter o segundo 
maior crescimento do Produto 
Interno Bruto (PIB) do país em 
2025, com projeção de 4,7%.

Rondônia lidera na região 
Norte e segue entre os melhores 
indicadores nacionais de desen-
volvimento econômico.

Frank Néry/Secom-RO

Estado avança no combate ao desemprego em 2025
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O Boa Vista Junina 2025 

começou na terça-feira (3) 

e segue até domingo (8) 

reunindo tradição, cultura 

e gastronomia.

A expectativa é de 

mais de 300 mil pessoas 

durante os seis dias de 

programação, que inclui 

apresentações de qua-

drilhas, shows e atrações 

para todas as idades.

Na segunda noite do 

concurso de quadrilhas, 

seis grupos se apresen-

taram na Arena Junina, 

abordando temas ligados 

à cultura brasileira, resis-

tência e críticas sociais.

Uma das principais 

atrações do evento, a 

Maior Paçoca do Mundo 

será preparada no sábado, 

7, com 2.700 kg de carne, 

750 kg de farinha e outros 

ingredientes, buscando 

superar o recorde anterior. 

O evento conta com refor-

ço na segurança, com 80 

guardas civis atuando nos 

primeiros dias e 120 no 

fim de semana, além de 
apoio da Polícia Militar e 

Corpo de Bombeiros.

As novidades deste 

ano incluem premiações 

técnicas individuais no 

concurso de quadrilhas.

O governo do Acre realiza-

rá, no dia 21, o lançamento 

da 20ª Expoacre Juruá em 

Cruzeiro do Sul. O evento 

busca fortalecer o agro, 

estimulando comércio, 

hotelaria e turismo, além 

de oferecer opções de 

lazer para os moradores. 

A feira marca o início da 

temporada de desenvolvi-

mento econômico.

A Polícia Civil do Pará 

prendeu um homem em 

Belém, na última quar-

ta-feira (4) após cumprir 

mandado de prisão pre-

ventiva e busca por incita-

ção ao crime, desacato e 

dano. A ordem foi emitida 

pela Justiça e executada 

após monitoramento feito 

por equipes da delegacia 

responsável pela ação.

A Secretaria de Habitação  

de Palmas (TO) marcou 

para terça-feira (10), às 9h, 

uma reunião para definir 
os nomes que vão inte-

grar o Conselho Municipal 

de Habitação. Represen-

tantes da sociedade civil 

devem enviar dados até 

segunda-feira (9). O en-

contro será na Casa do 

Empreendedor.

O Tribunal de Justiça do 

Amapá fará uma audiên-

cia pública hoje (6), às 15h, 

no campus do Instituto 

Federal em Porto Grande. 

A atividade busca ouvir a 

população para ajudar na 

definição das metas na-

cionais do Judiciário em 

2026 e incentivar a partici-

pação social no processo.

A Faculdade de Fisiotera-

pia e Terapia Ocupacional 

da Universidade Federal 

do Pará oferece aten-

dimento gratuito para 

pessoas com câncer de 

mama em qualquer fase. 

O serviço inclui exercícios, 

auriculoterapia, medita-

ção e outras práticas para 

amenizar a doença.

O prefeito Arthur Henri-

que (PSD) afirmou que 
o Boa Vista Junina deste 

ano tem a maior estrutu-

ra da história, com Arena 

Junina e arquibancadas 

para 5 mil pessoas e ilu-

minação cênica. Ele des-

tacou que a festa gera 

renda, movimenta a eco-

nomia e valoriza a cultura.

A Subprefeitura de Mos-

queiro e a Secretaria de 

Iluminação Pública de Be-

lém (PA) se reuniram para 

identificar áreas da ilha 
que precisam de reparos 

na rede de luz. O encontro 

analisou demandas com 

base em vistorias e recla-

mações. A iniciativa busca 

melhorar a segurança e a 

mobilidade na região.

A prefeitura de Boa Vis-

ta (RR) iniciou na quin-

ta-feira (5) o cadastro de 

grupos para a Corrida 

Internacional 9 de Julho 

2025. Interessados devem 

enviar até este sábado 

(7), contendo os dados da 

equipe e do responsável 

para o e-mail informado. 

Cada grupo deve ter pelo 

menos 25 pessoas.

O governo do Amazonas 

lançou edital para contra-

tar empresa que prestará 

serviços médicos em obs-

tetrícia, ginecologia e exa-

mes de imagem na rede 

estadual. O documento 

prevê cláusulas contra 

violência obstétrica e exi-

ge conhecimento da lei 

do parto humanizado. O 

prazo vai até 18 de junho.

O governo de Rondônia 

abriu seleção com 100 

vagas temporárias para 

engenheiros, arquitetos e 

desenhistas. As inscrições 

seguem até dia 9 pelo site 

da Secretaria de Educa-

ção. Os contratados atu-

arão em obras escolares, 

projetos e ações de pre-

venção em escolas.

Divulgação/SEMUC-PMBV

Evento reúne cultura, gastronomia e segurança

Boa Vista Junina celebra 25 
anos de história em Roraima

STJ fixa parâmetros para 
danos morais ambientais

A Primeira Turma do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ) 
definiu critérios objetivos para 
reconhecer o dano moral cole-
tivo em casos de lesão ambien-
tal. As normas foram desen-
volvidas a partir de um caso 
envolvendo a Amazônia Legal.

A decisão do STJ se refere a 
processos que envolvem a des-
truição de vegetação nativa sem 
autorização dos órgãos compe-
tentes, mesmo que em áreas de 
pequena extensão.

Entre os sete critérios esta-
belecidos, o tribunal entendeu 
que a simples infração à lei não 
é suficiente para configurar o 
dano moral coletivo.

É necessário comprovar 
uma conduta injusta que afete 
o meio ambiente.

Também ficou decidido que 
esses danos devem ser avaliados 
de forma objetiva, com base na 
existência de ações ou omissões 
que provoquem alterações pre-
judiciais ao ecossistema.

Se houver prova, a Justiça 
deve presumir que houve lesão 
ambiental e, com isso, dano 
moral coletivo. Cabe ao res-
ponsável demonstrar, com base 
na legislação ambiental, que 
não houve prejuízo imaterial.

Outro ponto destacado foi 

que a possibilidade de recupe-
rar a área afetada, com reflo-
restamento ou outras medidas, 
não elimina o dever de indeni-
zar a coletividade.

Para o tribunal, a recompo-
sição material não afasta o di-
reito à compensação moral.

A decisão orienta que o 
dano seja analisado de forma 
ampla, levando em conta o im-
pacto conjunto de ações prati-
cadas por diferentes responsá-
veis. Todos que colaboram para 

o prejuízo ao meio ambiente 
devem responder pelos danos 
causados, proporcionalmente 
ao grau de responsabilidade. 

O valor da indenização deve 
considerar fatores como gra-
vidade do dano, situação eco-
nômica do infrator e o ganho 
obtido com a conduta.

O tribunal também refor-
çou que os biomas protegidos 
pela Constituição, como a Flo-
resta Amazônica, exigem tra-
tamento jurídico especial. No 

caso analisado, a turma resta-
beleceu a condenação por dano 
moral coletivo pela supressão 
ilegal de vegetação na Amazô-
nia Legal, em Mato Grosso.

A área foi desmatada sem 
permissão. A decisão anterior, 
do Tribunal de Justiça de Mato 
Grosso, havia afastado a ocor-
rência de danos morais. Agora, 
o processo voltará à instância 
para discutir um possível ajuste 
no valor da indenização, que 
havia sido fixada em R$ 10 mil.

Decisão foi motivada por caso ocorrido na Amazônia Legal
Divulgação/Polícia Federal

Nova decisão do STJ pode impactar ações judiciais em biomas de proteção nacional


